


Este toolkit é o resultado de um esforço de colaboração entre países parceiros, incluindo a

Polónia, Grécia, Chipre, Portugal, Itália e Bulgária, para responder às necessidades específicas

dos prestadores de ensino e formação profissionais (EFP) em matéria de gestão sustentável de

resíduos e transição ecológica. O processo de desenvolvimento começou com a realização, por

cada parceiro, de uma revisão da literatura focada nas estratégias de gestão sustentável dos

resíduos e na transição ecológica no setor do ensino e formação profissional, tanto a nível

nacional como europeu. Na sequência desta investigação de base, foram realizados inquéritos

exaustivos em cada país parceiro, envolvendo pelo menos 358 questionários online e grupos de

discussão com 60 membros do grupo-alvo. As conclusões destes inquéritos foram sintetizadas
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num relatório cumulativo transnacional, que lançou as bases para a estrutura e o conteúdo do

toolkit.

O toolkit inclui uma visão geral do Pacto Ecológico Europeu (PEE) sobre a gestão de

resíduos e a sua aplicação prática no EFP, salientando as práticas ecológicas

estratégicas para os prestadores de EFP e as competências necessárias para os

formadores de EFP. Oferece orientações para o desenvolvimento de uma estratégia

ecológica, incluindo passos para a criação de uma visão, a definição de prioridades e a

elaboração de um plano de ação para a educação ecológica que se alinhe com as

principais diretivas e políticas, tais como o PEE, a Agenda de Competências para a

Europa e o Quadro de Educação para o Desenvolvimento Sustentável para 2030. Além

disso, o toolkit abrange pedagogias de ensino e estratégias de instrução para promover

a competência sustentável e a consciência ambiental entre os alunos. Fornece

conselhos práticos aos prestadores e formadores de EFP sobre estratégias, ferramentas

e abordagens eficazes para a formação de competências ecológicas e a

implementação de práticas sustentáveis de gestão de resíduos no local de trabalho.

Este recurso abrangente visa equipar os prestadores de EFP com as ferramentas e os

conhecimentos necessários para promover uma mão de obra mais sustentável e

ambientalmente consciente no futuro.



O Pacto Ecológico Europeu é um plano abrangente lançado pela Comissão Europeia com o

objetivo de tornar a economia da União Europeia sustentável. Neste contexto, a gestão de

resíduos desempenha um papel crucial na consecução dos objectivos ambientais, na eficiência

dos recursos e numa economia circular (Comissão Europeia, 2024d).

O Pacto Ecológico Europeu representa um projeto transformador, que procura remodelar a

paisagem económica da União Europeia para uma paisagem definida pela sustentabilidade e

pela circularidade. No seu cerne está uma abordagem multifacetada da gestão de resíduos,

intrinsecamente interligada com imperativos ambientais e quadros legislativos mais amplos

(Bucea-Manea-Țoniș & Zecheru, 2022).
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No centro desta iniciativa está o Plano de Ação para a Economia Circular, uma estratégia

abrangente concebida para integrar a circularidade em todos os setores. Isto implica uma

reimaginação fundamental da conceção dos produtos, dos processos de produção, dos

padrões de consumo e das práticas de gestão dos resíduos. Ao dar prioridade à prevenção,

reutilização, reciclagem e reparação de resíduos, o objetivo global é minimizar a produção de

resíduos e maximizar a eficiência dos recursos. Alinhado com esta visão está o objetivo

ambicioso de alcançar a poluição zero, incluindo a proveniente dos resíduos. Isto engloba uma

abordagem holística para mitigar o impacto ambiental dos resíduos ao longo de todo o seu ciclo

de vida - desde as fases iniciais de produção até à sua eliminação final (Comissão Europeia,

2023a).

Subjacente a estas aspirações está a Diretiva-Quadro relativa a resíduos, um

instrumento legislativo fundamental que estabelece uma abordagem hierárquica da

gestão de resíduos. Ao colocar a tónica na prevenção de resíduos como objetivo

primordial, seguida da reutilização, reciclagem e recuperação, relega a eliminação

para último recurso. O Pacto Ecológico Europeu procura não só reforçar a aplicação

desta hierarquia, mas também atualizar e melhorar os quadros legislativos existentes, a

fim de os alinhar mais estreitamente com os princípios da economia circular e os

imperativos ambientais (Comissão Europeia, 2023c).

Além disso, estão em curso iniciativas legislativas para reforçar as políticas e a

regulamentação em matéria de gestão de resíduos. Trata-se de rever e atualizar as

directivas existentes, tais como;

Diretiva-Quadro Resíduos

Diretiva relativa a embalagens e resíduos de embalagens

Diretiva relativa à deposição de resíduos em aterros

Estas revisões visam reforçar as infra-estruturas de gestão de resíduos da UE, melhorar

as capacidades de reciclagem e promover a adoção de práticas sustentáveis de



Para resolver o problema generalizado da poluição por plásticos, a UE adotou uma estratégia

global para os plásticos. Até 2030, todas as embalagens de plástico no mercado da UE deverão

ser recicláveis ou reutilizáveis. As medidas incluem a redução dos plásticos de utilização única, a

promoção da utilização de plásticos reciclados e o reforço das infra-estruturas de recolha e

reciclagem de resíduos (Comissão Europeia, 2023b).

Paralelamente, o Pacto Ecológico Europeu defende a Responsabilidade Alargada do Produtor

(RAP), um princípio consagrado em várias diretivas da UE. A RAP responsabiliza os produtores

pelo impacto ambiental dos seus produtos ao longo do seu ciclo de vida, incentivando-os a

conceber produtos mais sustentáveis e a adotar modelos de negócio circulares. Através de

quadros legislativos como a Diretiva Conceção Ecológica e o Regulamento Rótulo Ecológico, a UE

gestão de resíduos em todos os Estados-Membros (Comissão Europeia, 2022b, 2024b)



procura promover a conceção de produtos que dêem prioridade à eficiência dos recursos e

facilitem a circularidade (European Packaging, 2024).

Além disso, o Pacto Ecológico Europeu afecta recursos significativos para estimular o

investimento e a inovação em tecnologias e práticas de gestão de resíduos. Isto implica

o financiamento de projetos de investigação, desenvolvimento e demonstração, bem

como a facilitação da implantação de soluções inovadoras para a prevenção, recolha,

triagem, reciclagem e recuperação de resíduos. Reconhecendo a natureza global dos

desafios ambientais, a UE dá prioridade à cooperação internacional no domínio da

gestão de resíduos. Em colaboração com parceiros de todo o mundo, o objetivo é

promover boas práticas, trocar conhecimentos e experiências e apoiar os esforços de

reforço de capacidades na gestão de resíduos e no desenvolvimento da economia

circular (Comissão Europeia, 2024d).

Em resumo, o Pacto Ecológico Europeu representa um quadro global destinado a

redefinir a abordagem da UE em matéria de gestão de resíduos. Através de uma

combinação de iniciativas políticas, reformas legislativas, estratégias de investimento e

colaboração internacional, o objetivo é fazer a transição para um futuro mais



sustentável e resiliente, em que os resíduos sejam minimizados, os recursos sejam

maximizados e os impactos ambientais sejam mitigados (Comissão Europeia, 2024d).
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Gestão de resíduos e sua aplicação prática no
EFP

Discute a forma como os princípios de gestão de resíduos são
aplicados na formação profissional

Uma das principais componentes da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável

é a educação para o desenvolvimento sustentável, ou EDS. A fim de manter a

integridade ambiental, a viabilidade económica e uma sociedade justa, "capacita os

alunos com conhecimentos, competências, valores e atitudes para tomarem decisões

informadas e realizarem ações responsáveis". 

A EDS é uma componente essencial
da educação de elevada qualidade
e um processo de aprendizagem ao

longo da vida.



Um passo crucial para o desenvolvimento sustentável é o ensino e a formação profissionais, ou

EFP. As inovações orientadas para a sustentabilidade nas empresas e na sociedade só podem

ser realizadas com a ajuda de peritos qualificados. "O EFP para o desenvolvimento sustentável

promove competências para o trabalho e a atividade económica sustentáveis dos futuros

trabalhadores". Fornece às pessoas "conhecimentos sobre as possibilidades e os critérios de

seleção de alternativas sustentáveis que permitem tomar decisões informadas e viáveis para o

futuro". Neste sentido, tal como referido no BMBF 2020, "um futuro sustentável no seu trabalho

quotidiano" pode ser moldado pelos futuros trabalhadores. Em cada ponto da cadeia de

produção, é possível contribuir para a sustentabilidade. 

Melhora a aprendizagem nos domínios da cognição, do comportamento e do

desenvolvimento social e emocional. Inclui o ensino, os objetivos de aprendizagem e o

próprio ambiente de aprendizagem. É abrangente e transformador. EDS transforma a

sociedade para que esta cumpra o seu objetivo e é reconhecido como um facilitador

essencial dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (UNESCO, 2020).



As decisões sobre matérias-primas, configurações de fabrico, embalagem, expedição, seleção

de produtos e apoio ao cliente são cruciais (BMBF, 2019).

Em vários países europeus, a implementação do Pacto Ecológico Europeu traz oportunidades e

desafios ao ensino e formação profissionais (EFP), em particular no domínio da gestão de

resíduos. 

Eis um resumo das principais conclusões:



Integração da sustentabilidade no EFP

Estão a ser envidados esforços para alinhar o ensino e a formação profissionais com os
princípios do Pacto Ecológico Europeu, dando ênfase aos valores da sustentabilidade e
preparando as gerações futuras para empregos ecológicos, incluindo funções na gestão de
resíduos (DIVE, 2023).

Desenvolvimento de competências para empregos verdes

As áreas de competência e as competências essenciais foram identificadas para satisfazer as
exigências da transformação ecológica, centrando-se nos valores da sustentabilidade, no
pensamento crítico e na equidade, especialmente nas profissões de gestão de resíduos
(International Labour Office, 2015).

Desafios no EFP

Apesar do aumento das perspectivas de emprego, os prestadores de EFP enfrentam desafios
para atrair os alunos para as oportunidades de carreira verde. Para responder a estes desafios,
é necessário melhorar a divulgação de informações, a orientação para o mercado e a
coordenação entre os prestadores de EFP (J. M. Yunos et al., 2016).

Disponibilidade de recursos e colaboração

A disponibilidade limitada de recursos acessíveis ao público para a formação de professores
em matéria de alterações climáticas e gestão sustentável de resíduos sublinha a importância
da colaboração entre ONG, grupos civis, empresas e ministérios para disponibilizar os recursos
necessários e oportunidades de formação (Comissão Europeia, 2024).

Alinhamento das políticas e oportunidades económicas

Os governos estão a promover políticas de gestão sustentável dos resíduos alinhadas com o
Pacto Ecológico Europeu, com o objetivo de melhorar a qualidade ambiental, proteger a saúde



humana e assegurar uma utilização eficiente dos recursos. A transição para uma economia
circular destaca a importância da gestão de resíduos, sendo o EFP inicial e contínuo crucial para
equipar a mão de obra e promover oportunidades de carreira na transição ecológica
(Schalkwijk, 2019).

De um modo geral, a aplicação do Pacto Ecológico Europeu no ensino e formação

profissionais representa uma oportunidade significativa para dotar os indivíduos das

aptidões e competências necessárias para um futuro sustentável, ao mesmo tempo

que dá resposta a desafios como a disponibilidade de recursos, a orientação para o

mercado e a coordenação entre as partes interessadas.
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Competências dos formadores de EFP

Descreve as competências e os conhecimentos necessários
para que os formadores de EFP possam ensinar eficazmente a
gestão sustentável dos resíduos

Os formadores do ensino e formação profissionais desempenham um papel crucial na

aquisição das competências e conhecimentos necessários para práticas sustentáveis

de gestão de resíduos. 

Eis as competências-chave que os formadores de EFP devem possuir para ensinar

eficazmente a gestão sustentável dos resíduos:

Especialização em gestão de resíduos

Os formadores de EFP devem ter uma compreensão abrangente dos princípios de gestão de
resíduos, incluindo a prevenção, a reutilização, a reciclagem, a recuperação e a eliminação de
resíduos. Devem estar familiarizados com a legislação, os regulamentos e boas práticas
relevantes em matéria de gestão de resíduos (Nishimura & Rowe, 2021).

Competências pedagógicas

Os formadores de EFP eficazes devem possuir fortes competências pedagógicas para
ministrarem aulas interessantes e interactivas sobre gestão sustentável de resíduos. Devem ser



capazes de conceber e ministrar programas de formação que atendam a diversos estilos e
capacidades de aprendizagem (Mertineit, 2013).

Experiência prática

Os formadores de EFP com experiência prática na gestão de resíduos trazem conhecimentos
valiosos para a sala de aula. Os formadores que trabalharam no sector da gestão de resíduos
ou que têm experiência prática com tecnologias de triagem de resíduos, reciclagem,
compostagem ou valorização energética de resíduos podem fornecer exemplos do mundo real
e demonstrações práticas para melhorar a aprendizagem (Cheba et al., 2022).

Conhecimentos interdisciplinares

A gestão sustentável dos resíduos envolve conhecimentos interdisciplinares que abrangem a
ciência ambiental, a engenharia, a economia e a política. Os formadores de EFP devem ter uma
compreensão multidisciplinar das questões relacionadas com a gestão de resíduos, a fim de
enfrentar eficazmente os desafios complexos associados à gestão sustentável dos resíduos
(Comissão Europeia, 2022a).

Capacidade de resolução de problemas

Os formadores de EFP devem possuir uma forte capacidade de resolução de problemas para
enfrentar eficazmente os desafios e as incertezas da gestão de resíduos. Devem ser capazes de
analisar cenários de gestão de resíduos, identificar oportunidades de melhoria e propor
soluções práticas baseadas em provas e boas práticas (Richter-Beuschel & Bögeholz, 2020).

Inovação e adaptabilidade

As práticas de gestão sustentável de resíduos evoluem ao longo do tempo, impulsionadas por
avanços tecnológicos, alterações regulamentares e tendências emergentes. Os formadores de
EFP devem ser inovadores e adaptáveis, atualizando continuamente os seus conhecimentos e
competências para se manterem a par dos desenvolvimentos na gestão de resíduos e



incorporarem novos métodos e tecnologias de ensino na sua instrução (Centro Europeu para o
Desenvolvimento da Formação Profissional, 2023).

Competências de facilitação

Os formadores de EFP devem facilitar experiências de aprendizagem ativa que incentivem a
participação, a colaboração e o pensamento crítico dos formandos. Os formadores devem criar
um ambiente de aprendizagem favorável onde os formandos possam explorar e experimentar
práticas sustentáveis de gestão de resíduos de uma forma prática (Mertineit, 2013).

Conduta ética e profissional

Os formadores de EFP devem respeitar as normas éticas e a conduta profissional nas suas
interações com os formandos, colegas e parceiros industriais. Devem demonstrar integridade,
respeito e profissionalismo em todos os aspectos do seu trabalho, promovendo uma cultura de
confiança e responsabilidade no ambiente de aprendizagem (Richter-Beuschel & Bögeholz,
2020).

Desenvolvimento profissional contínuo

Por último, os formadores de EFP devem empenhar-se num desenvolvimento profissional
contínuo para melhorar os seus conhecimentos, aptidões e competências em matéria de
gestão sustentável dos resíduos. Isto pode incluir a participação em workshops, conferências,
seminários e programas de formação, bem como a obtenção de certificações e qualificações
relevantes para o ensino da gestão de resíduos (Richter-Beuschel & Bögeholz, 2020).

Ao possuírem estas competências, os formadores de EFP podem ensinar eficazmente

práticas de gestão sustentável de resíduos e capacitar os formandos para contribuírem

para um futuro mais sustentável e resiliente.
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Boas práticas

A sustentabilidade e a proteção do ambiente estão a tornar-se cada vez mais

importantes face às alterações climáticas emergentes. Em resposta a estas

necessidades, temos de implementar uma série de ações para apoiar iniciativas

ecológicas e promover uma vida sustentável. Segue-se uma coleção de algumas das

boas práticas da Europa que podem servir de inspiração para indivíduos e

organizações que procuram fazer mudanças positivas nas suas comunidades. As

iniciativas apresentadas vão desde campanhas educativas a ações sociais e projetos

artísticos, todos centrados na proteção do nosso planeta.

1

Eco-hábitos

Objetivo

Promover hábitos ecológicos na vida quotidiana.

Aumentar a consciencialização ambiental e incentivar uma vida sustentável.



Porque é que é uma boa prática

Aumenta a consciência ambiental e incentiva ações ecológicas que reduzem os impactos
negativos no ambiente.

Tópico/Área

Ecologia e desenvolvimento sustentável.

Tipo de prática

Campanha educativa.



Ações tomadas

Organização de workshops e seminários sobre hábitos ecológicos.

Distribuição de materiais e recursos educativos.

Realizou eventos de limpeza da comunidade e campanhas de reciclagem.

Link

smieciopolis.opole.pl/eko-nawyki-dobre-praktyki

2

http://smieciopolis.opole.pl/eko-nawyki-dobre-praktyki


Eco Heróis

Objetivo

Reconhecer e recompensar as ações ecológicas levadas a cabo por indivíduos e
organizações.

Incentivar mais pessoas a adotarem práticas respeitadoras do ambiente.

Porque é que é uma boa prática

Reforça e promove a participação da comunidade na proteção do ambiente, reconhecendo os
resultados alcançados.

Tópico/Área

Ecologia e responsabilidade social.



Tipo de prática

Plataforma de crowdfunding.

Ações tomadas

Recolha de fundos para iniciativas ambientais. 

Realização de cerimónias públicas para celebrar as realizações.

Partilha de histórias de sucesso através das redes sociais e de boletins informativos.

Link

planetheroes.pl/ecoheroes/verified

https://planetheroes.pl/ecoheroes/verified?per_page=32&filters_status=ended


3

Naturally Germany - Campanha Eco Mural

Objetivo

Promover a ecologia e as mensagens ambientais através da arte urbana.

Envolver a comunidade local na proteção do ambiente através da expressão criativa.

Porque é que é uma boa prática

Envolve a comunidade local e utiliza a arte para educar sobre a ecologia.



Tópico/Área

 Ecologia e arte.

Tipo de prática

Campanha de arte.

Ações tomadas

Chamar a atenção para a ecologia de uma forma invulgar 

Utilizar tintas que reduzam os óxidos de azoto nocivos 



Link

ecoevolution.org/naturalnie-niemcy-rusza-eko-kampania-muralowa

4

Ensinar os jovens a plantar para o planeta

Objetivo

Educar os jovens sobre a importância da plantação de árvores e da proteção do ambiente.

Fomentar nos jovens um sentido de responsabilidade para com o ambiente.

https://ecoevolution.org/naturalnie-niemcy-rusza-eko-kampania-muralowa/


Porque é que é uma boa prática

Forma atitudes ecológicas desde a mais tenra idade, envolvendo os jovens em atividades de
conservação da natureza.

Tópico/Área

Educação ambiental e reflorestação.

Tipo de prática

Programa educativo.



Ações tomadas

Realização de atividades de plantação de árvores com escolas e grupos de jovens.

Educação sobre os benefícios das árvores e das florestas.

Organizou visitas de estudo a florestas e reservas naturais para melhorar a aprendizagem.

Link

bne-portal.de/teaching-youth-to-plant-for-the-planet

5

https://www.bne-portal.de/bne/en/teaching-youth-to-plant-for-the-planet.html


Espaço Futureleaf

Objetivo

Educar sobre ecologia e desenvolvimento sustentável utilizando abordagens inovadoras.

Criar um espaço de aprendizagem e experimentação de tecnologias ambientais.

Porque é que é uma boa prática

Apoia abordagens inovadoras à aprendizagem e à educação ambiental.

Tópico/Área

Educação ambiental e inovação.



Tipo de prática

Programa educativo.

Ações tomadas

Desenvolveu exposições e instalações interativas sobre sustentabilidade.

Publicar conteúdos educativos nas redes sociais. 

Comunicar conhecimentos sob a forma de vídeos, podcasts e textos curtos.

Link

bne-portal.de/futureleaf-space

https://www.bne-portal.de/bne/en/futureleaf-space.html


6

Biodiversidade na Bélgica

Objetivo

Promover a conservação da biodiversidade na Bélgica.

Sensibilizar o público para a importância da biodiversidade.

Porque é que é uma boa prática

Aumenta a consciencialização e a participação da comunidade na conservação da
biodiversidade.



Tópico/Área

Biodiversidade e conservação da natureza.

Tipo de prática

Campanha educativa.

Ações tomadas

Realização de campanhas de sensibilização do público e de programas educativos.

Colaborou com governos e organizações locais para implementar estratégias de
conservação.



Link

biodiversity.be

7

Sociedade Ecológica da Bulgária

Objetivo

 Implementar uma série de projetos ecológicos para promover o desenvolvimento
sustentável na Bulgária.

Reforçar a proteção do ambiente através de ações concretas.

http://biodiversity.be/


Porque é que é uma boa prática

Promove o desenvolvimento sustentável e a proteção do ambiente através de ações e projetos
específicos.

Tópico/Área

Ecologia e desenvolvimento sustentável.

Tipo de prática

Projetos ecológicos.



Ações tomadas

Participação em conselhos, comissões e painéis de peritos, programas e projetos
nacionais, equipas de avaliação do impacto ambiental. 

Promover a consciencialização ambiental e a conservação das alterações climáticas, da
vida selvagem e da biodiversidade.

Link

bgeco.org

8

https://bgeco.org/en/proekti.html


Projeto Eco Grego

Objetivo

Promover ações e sensibilização ecológicas na Grécia.

Incentivar a adoção de práticas sustentáveis.

Porque é que é uma boa prática

Aumenta a consciência ecológica e incentiva ações de proteção do ambiente.

Tópico/Área

Ecologia e proteção do ambiente.



Tipo de prática

Programas e campanhas ecológicas.

Ações tomadas

Limpezas costeiras e submarinas, plantação de árvores, workshops ambientais
experimentais e requalificação de parques urbanos.

Organizou limpezas e programas de reciclagem a nível nacional.

Link

greekecoproject.gr

https://greekecoproject.gr/en/%ce%b4%cf%81%ce%b1%cf%83%ce%b5%ce%b9%cf%83/


9

Critérios ambientais mínimos obrigatórios dos CPE italianos
para os edifícios

Objetivo

 Aplicar critérios ambientais mínimos aos edifícios públicos em Itália.

Promover práticas de construção sustentáveis.

Porque é que é uma boa prática

Promove a construção sustentável e reduz o impacto ambiental.



Tópico/Área

 Construção sustentável.

Tipo de prática

Regulamentos e normas.

Ações tomadas

Desenvolveu e publicou critérios ambientais obrigatórios para os edifícios públicos.



Link

interregeurope.eu

10

Praia Zero Resíduos

Objetivo

Combater a poluição marinha e das praias no Chipre.

Promover um estilo de vida sem resíduos entre os residentes e os turistas.

https://www.interregeurope.eu/good-practices/mandatory-italian-gpp-minimum-environmental-criteria-for-buildings


Porque é que é uma boa prática

Reduz a poluição marinha e das praias, promovendo um estilo de vida sem resíduos.

Tópico/Área

Proteção do ambiente e zero resíduos.

Tipo de prática

Campanha ecológica.



Ações tomadas

Organização de eventos de limpeza de praias com a participação da comunidade.

Implementação de sistemas de reciclagem e gestão de resíduos em locais de praia
populares.

Foi criada uma rede de empresas costeiras responsáveis.

Link

akti.org.cy
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https://www.akti.org.cy/projects_research/zero-waste-beach-tackling-marine-pollution-with-the-support-of-the-coca-cola-foundation/


Platforma Liga-Ação

Objetivo

Promover diversas ações ecológicas para reforçar a proteção do ambiente em Portugal

Reforçar a participação da comunidade em práticas sustentáveis.

Porque é que é uma boa prática

Reforça a participação da comunidade na proteção do ambiente através de uma plataforma
digital. 

Tópico/Área

Ecologia e participação da comunidade.



Tipo de prática

Plataforma digital.

Ações tomadas

Foi criado um espaço virtual de comunicação e de sensibilização ambiental, social e
política - uma plataforma digital.

Foram realizadas campanhas, workshops e reuniões online.

Link

activecitizensfund.no

https://activecitizensfund.no/bilateral-projects/green-action-in-portugal/


As boas práticas recolhidas acima apresentam uma variedade de abordagens para

promover a ecologia e a sustentabilidade. Desde campanhas educativas a projetos

artísticos de rua e programas educativos inovadores, todas estas iniciativas partilham

um objetivo comum: melhorar o ambiente e aumentar o envolvimento da comunidade

em atividades ecológicas. A implementação de tais práticas pode trazer benefícios

significativos tanto para as comunidades locais como para a luta global contra os

problemas ambientais.



A definição de uma visão é um passo fundamental para os prestadores de EFP que pretendem

integrar a gestão sustentável dos resíduos na sua prática profissional. Implica a criação de um

roteiro para ações futuras, em conformidade com os objetivos do Pacto Ecológico Europeu

(Comissão Europeia, 2021) para uma gestão sustentável dos resíduos. Esta subsecção fornece

um quadro para o desenvolvimento de uma visão centrada na sustentabilidade, identificando

prioridades, desenvolvendo estratégias de redução e reciclagem de resíduos e melhorando as

práticas de gestão de resíduos nos centros de ensino e formação profissional.

Seção 6 de 13

Definição da visão



Uma abordagem ecológica do EFP deve consultar o pessoal, os estudantes e os supervisores no
local de trabalho, para compreender as suas perspectivas e prioridades. A avaliação das suas
competências ecológicas também ajudará a identificar os atuais conhecimentos e lacunas em
matéria de sustentabilidade e a orientar o desenvolvimento de programas de educação
ambiental específicos (Green Skills and Knowledge Concepts, 2022).

Seção 7 de 13

Identificação de prioridades

Numa perspetiva de sustentabilidade, todo o pessoal e todos os alunos devem

participar na identificação das prioridades ecológicas da escola (Comissão Europeia e

Direção-Geral do Emprego, 2023). Estas prioridades devem basear-se num

conhecimento profundo das atuais práticas de gestão de resíduos da escola, das áreas

a melhorar e dos desafios associados à gestão sustentável dos resíduos no seu

contexto. As prioridades podem incluir a redução da produção de resíduos, o aumento

das taxas de reciclagem ou a melhoria das práticas de eliminação de resíduos.

Áreas prioritárias

S E N S I B I L I Z A Ç Ã O  E  E D U C A Ç Ã O
I N F R A - E S T R U T U R A S  E

R E C U R S O S
P A R T I C I P A Ç Ã O  E  P A R C E R I A S

C O M  A  C O M U N I D A D E



Avaliar as práticas atuais de gestão de resíduos da escola. Isto pode incluir a realização de uma
avaliação dos resíduos para compreender os tipos e quantidades de resíduos produzidos e a
forma como são atualmente geridos. Em seguida, identifique as oportunidades de melhoria e os
potenciais desafios. As oportunidades podem incluir áreas onde a produção de resíduos pode
ser reduzida ou as taxas de reciclagem podem ser aumentadas. Os desafios podem incluir a
falta de sensibilização do pessoal e dos estudantes ou a falta de recursos para implementar
novas práticas de gestão de resíduos.

Isto inclui a promoção de relações com as comunidades locais, organizações (públicas ou
privadas) e outras partes interessadas para promover a sustentabilidade e a colaboração com
outras instituições para partilhar conhecimentos e recursos.

S E N S I B I L I Z A Ç Ã O  E  E D U C A Ç Ã O
I N F R A - E S T R U T U R A S  E

R E C U R S O S
P A R T I C I P A Ç Ã O  E  P A R C E R I A S

C O M  A  C O M U N I D A D E

S E N S I B I L I Z A Ç Ã O  E  E D U C A Ç Ã O
I N F R A - E S T R U T U R A S  E

R E C U R S O S
P A R T I C I P A Ç Ã O  E  P A R C E R I A S

C O M  A  C O M U N I D A D E

Rever boas práticas

Analisar o que outras escolas estão a fazer para gerir os resíduos de forma sustentável,

tendo em conta que as prioridades e estratégias específicas (por exemplo, tornar o

campus mais ecológico, tornar os currículos e a formação mais ecológicos, parcerias

ecológicas) variam consoante o contexto e as necessidades específicas de cada

centro de EFP (Nielsen et al., 2023). Isto pode fornecer ideias para estratégias que

podem ser implementadas.

Desenvolvimento de uma estratégia de redução de resíduos e



Elaborar regras de gestão de resíduos alinhadas com a visão e os objetivos. Incluir diretrizes para
a redução de resíduos, a reciclagem e a eliminação responsável. Um regulamento claro e
conciso constitui um compromisso formal para com a sustentabilidade e fornece um quadro de
ação.

Identificar ações-chave, atribuir responsabilidades e desenvolver um calendário para atingir os
objetivos de redução de resíduos e reciclagem. As responsabilidades devem ser atribuídas a
departamentos ou indivíduos específicos e deve ser elaborado um calendário para a execução
de cada ação.

de programas de reciclagem

Uma vez identificadas estas prioridades, o passo seguinte é o desenvolvimento de uma

estratégia para os programas de redução e reciclagem de resíduos no EFP. Esta

estratégia deve delinear as ações específicas que serão tomadas para atingir as metas

e os objetivos adaptados às prioridades específicas da organização (Wan et al., 2019;

JENKS2026, 2024). 

Componentes da estratégia

R E G U L A M E N T O P L A N O  D E  E X E C U Ç Ã O M O N I T O R I Z A Ç Ã O  E  A V A L I A Ç Ã O

R E G U L A M E N T O P L A N O  D E  E X E C U Ç Ã O M O N I T O R I Z A Ç Ã O  E  A V A L I A Ç Ã O



Estabelecer indicadores para medir o progresso em relação aos objetivos e assegurar uma
melhoria contínua. Rever e ajustar regularmente a estratégia com base no feedback e nos
dados. Os indicadores como a redução de resíduos, as taxas de reciclagem e as poupanças de
custos asseguram a dinâmica e a melhoria.

R E G U L A M E N T O P L A N O  D E  E X E C U Ç Ã O M O N I T O R I Z A Ç Ã O  E  A V A L I A Ç Ã O

Com base nos princípios fundamentais da gestão de resíduos (Borah & Kumar, 2024), o

centro de ensino e formação profissional deve ter em conta os seguintes aspectos ao

desenvolver uma estratégia:

Princípios fundamentais da gestão de resíduos

Redução Reutilizar Reciclagem
Recuperação
de materiais

Descarte

Este princípio
centra-se na
minimização
dos resíduos

na fonte.
Inclui a

melhoria da
conceção e

da
embalagem
dos produtos
e o incentivo

aos
consumidores

para que
conservem os

produtos
durante mais

Antes de
reciclar ou
deitar fora
um artigo,

considere a
possibilidade

de o
reutilizar.
Reparar,

renovar ou
reutilizar
produtos
ajuda a

prolongar a
sua vida útil

e reduz a
necessidade

A reciclagem é
o processo de

recolha e
transformação

de materiais
(como o
papel, o

plástico, o
vidro e o

metal) para
fabricar novos

produtos.
Conserva os
recursos e

reduz o
impacto

ambiental dos
resíduos.

A recuperação
de materiais

ou de energia
a partir de
resíduos é

essencial. Os
métodos
incluem a

compostagem
de resíduos
orgânicos, a

conversão de
resíduos em
energia ou a
extração de

materiais
valiosos para
reutilização.

O descarte deve
ser o último
recurso. Os
métodos de

descarte
responsáveis

incluem a
deposição em

aterro seguro, a
incineração ou

outras
abordagens

ambientalmente
corretas.



Por último, o processo de definição da visão deve considerar a melhor forma de gerir os resíduos

no local de trabalho. Isto pode incluir a implementação de novas práticas de gestão de resíduos,

como a separação dos resíduos na fonte, a compostagem de resíduos orgânicos ou a

reciclagem de papel, plástico e outros materiais. Poderá também incluir a educação do pessoal

e dos estudantes sobre a importância da gestão de resíduos e a disponibilização dos

instrumentos e recursos necessários para uma gestão eficaz dos resíduos.

Princípios fundamentais da gestão de resíduos
tempo, a fim
de reduzir os

resíduos.

de novos
recursos.

Gestão de resíduos no local de trabalho



Exemplos de como os centros ou escolas de EFP podem gerir
melhor os resíduos no local de trabalho



Implementar um programa de reciclagem

Colocar caixotes de reciclagem claramente identificados em todo o campus para

diferentes tipos de resíduos (papel, plástico, metal, etc.). Educar o pessoal e os alunos

sobre o que pode ser reciclado e como, seguindo as políticas específicas da UE em

matéria de resíduos (Comissão Europeia, 2024c). 

Etapa 1



Reduzir o desperdício de papel

Incentivar a comunicação e a manutenção de registos digitais para reduzir os resíduos

de papel (Agência Europeia do Ambiente, 2021). Se for necessário imprimir, imprimir frente

e verso ou em papel de rascunho.

Etapa 2



Compostagem

Implementar um programa de compostagem para resíduos orgânicos, como restos de

comida e resíduos de jardim. Isto não só reduz a quantidade de resíduos que vão para o

aterro, como também cria uma valiosa fertilização do solo (Zero Waste Europe, 2019).

Etapa 3



Regulamento verde

Aplicar regras que incentivem a gestão responsável dos resíduos e a aquisição de

produtos respeitadores do ambiente, duradouros e fabricados a partir de materiais

reciclados.

Etapa 4
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